

		

			

[image: A imagem da capa é um livro de frente. A imagem é formada por uma montagem de fotos. No meio da capa há uma faixa na cor laranja, que vai de uma extremidade a outra. No meio da faixa tem a escrita: Jornada Acadêmica, em letras em branco. A fonte usada na escrita é uma fonte padrão em negrito. Na parte de cima do nome do livro, há duas fotos. Ao lado esquerdo é uma imagem de uma pessoa de costas com fones de ouvido, o foco é do pescoço para cima. Ao lado dessa foto, no lado direito, tem uma imagem de uma mulher com um sorriso discreto realizando a leitura de um livro em braile. Essas duas fotos da parte de cima possuem um filtro ou efeito avermelhado. Na parte debaixo da faixa com o nome do livro, há alguns quadrados ou blocos em tons de vermelho, roxo, laranja e creme. No meio dos blocos de cores sólidas, há fotos de olhos (com o foco na pupila e cílios).]
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			Dedico este livro a todos os leitores que acreditam que o processo de inclusão é um ato para além de normativas legais, ou seja, é uma questão cultural que precisa ser explicitada cotidianamente nas diferentes ações sociais.











			Me parece indispensável, ao procurar falar de tal importância, dizer algo do momento mesmo em que me preparava para aqui estar hoje; dizer algo do processo em que me inseri enquanto ia escrevendo este texto que agora leio, processo que envolvia uma compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto.


			(FREIRE, 1981).


		








	APRESENTAÇÃO


			Caro leitor, o livro Jornada Acadêmica busca apresentar a rotina de estudantes cegos no ensino superior apor meio da EaD em universidades públicas. Sua abordagem está atrelada a questões voltadas à leitura de textos em arquivos nos formatos TXT, PDF e Word por meio das mídias, bem como a discussão a respeito da ausência desses em Braille.


			Nessa trajetória de estudante, leitor ou ouvinte, busquei discutir os formatos supracitados, os dispositivos regulamentadores da política de inclusão de direito, bem como sua ausência no cotidiano nos estabelecimentos de ensino superior na modalidade EaD. Nessa modalidade, estudantes com deficiência visual encontraram inúmeras barreiras quanto à acessibilidade em plataformas. O sistema operacional Dosvox (leitor de telas usado por pessoas cegas e baixa visão), na época compreendida entre 2009 e 2017, em que durou o período de formação no curso de licenciatura plena em Pedagogia na Unirio/Cederj, onde as buscas pelo acesso ao ambiente virtual de aprendizagem não era possível, havendo a necessidade de se contar com a ajuda de mediadores na postagem e retirada de material didático.


			Ao longo do curso, a disciplina “Literatura na formação do leitor” despertou o interesse pela pesquisa em questão. Aos poucos, o material disponibilizado pela universidade foi elencando mais subsídios no balizamento do trabalho proposto neste livro. Quando se pensa na formação de estudante leitor, faz-se necessário dar-lhe condições plenas para tal, ofertando material didático conforme a condição de leitura específica de quem se pretende formar. Assim, o material em Braille é o mais indicado. Também são apresentadas as vantagens de se ser um estudante leitor de fato e o que se adquire nessa condição. Por outro lado, traz-se a desvantagem na condição de estudante leitor-ouvinte, o que deixa de aprender de acordo com as normas da língua culta.


			É preciso esclarecer aos leitores deste trabalho que, ao longo da pesquisa, há


			diversas referências sem apresentar a paginação. Tal fato é proveniente de estudos em arquivos nos formatos “txt” que, na maioria das vezes, os textos são encaminhados via e-mails sem a formatação original.


			Vale a pena viajar nas páginas deste livro a fim de conhecer as experiências vivenciadas durante o curso superior, as quais o autor traz para você, amigo leitor.


			









PREFÁCIO


			Recebi com imensa alegria a tarefa de prefaciar o livro de Raul Ferrarez. Ao longo da minha trajetória, algumas coisas muito importantes me aproximaram de Raul e do seu trabalho. Nos conhecemos por meio da militância no movimento nacional de cegos, e, de imediato, nasceu e frutificou entre nós o grão do afeto e da amizade genuína.


			 Os afazeres de cada um, conjugados ao fato de residirmos em localidades diferentes, naturalmente nos têm privado de um convívio mais permanente. Por isso também, fiquei muito feliz com a notícia desta publicação. Na obra de Raul Ferrarez, encontro muito mais do que o relato e a divulgação dos resultados da sua pesquisa. Encontro aqui os rastros da sua própria formação no ensino superior, as dificuldades enfrentadas, as inquietações que vêm permeando o debate teórico e prático com respeito aos temas da acessibilidade, da inclusão e dos modos de leitura que envolvem a sociedade atual, e que repercutem na formação universitária de estudantes cegos, que, em geral, por conta da escassez de publicações especializadas em Braille, acabam tendo acesso ao conhecimento dos seus cursos por meio do que Raul conceitua como “leitores-ouvintes”, os quais utilizam-se em geral dos leitores de voz dos computadores e smartphones.


			O livro de Raul conserva a mesma estrutura do seu trabalho acadêmico. Sua preocupação principal é a de compreender as implicações da formação universitária para estudantes com cegueira total que acessam suas bibliografias mediante a leitura de ouvido, e aqueles que podem ter as garantias do acesso dos mesmos materiais por meio da leitura em Braille. Para responder a essa questão, Raul realiza pesquisa de campo com universitários cegos, lançando mão da sua própria experiência para uma escuta dos desafios enfrentados por esses estudantes ao longo dos seus cursos universitários. Vivências e experiência pessoal não são os únicos ingredientes da sua investigação. Raul apoia-se principalmente nos contributos das teorias da leitura, bem como de trabalhos científicos que abordaram o tema dentro do campo da educação inclusiva. Utiliza-se, ainda, do interessante recurso de recuperar as discussões de sala de aula, na disciplina “Literatura na formação do leitor”, cursada durante sua graduação em Pedagogia, o que nos leva a descobrir, na obra, um rico diálogo entre esses elementos. 


			É com o leitor cego, com a sua formação, que o pesquisador se preocupa em sua obra. De fato, somente podemos falar da possibilidade do cego leitor/escritor a partir do advento do sistema Braille, ao final da segunda década do século XIX. O jovem francês Louis Braille criou seu sistema de seis pontos, permitindo finalmente a possibilidade da leitura direta e da escrita manual em relevo. De maneira magistral, com seu invento, Braille criava também as bases para a instrução geral das pessoas cegas e possibilitava o seu acesso à cultura literária.


			As transformações advindas com as tecnologias e a revalorização dos áudios, em certa medida, têm afastado as pessoas cegas da leitura Braille e acentuado uma preferência de políticas ou estratégias que valorizam a leitura por meio da síntese de voz. 


			É, pois, desse leitor cego, como ele lê e o que pensa da sua formação universitária que Raul se ocupa nas páginas deste livro. Braillista convicto, vai buscar apoio em trabalhos científicos que enfatizam a importância da leitura direta, ressaltando a ausência ou escassez de políticas consolidadas para publicações em Braille nas instituições brasileiras de ensino superior. 


			O livro de Raul é também um vivo encontro consigo mesmo, com a chegada da cegueira, com seu interesse pela leitura, como o próprio autor narra: “Desde os primeiros dias da vida escolar, sempre prezei pelo contato com a leitura. Até a 4ª série do 1º Grau, hoje 5º ano de escolaridade, cadernos e alguns livros faziam parte do meu acervo. Até por volta dos 18 anos ainda conseguia ler alguma coisa (textos impressos ou manuscrito). Uma das últimas leituras em tinta, foi a Bíblia Sagrada. Na memória ainda estão registradas muitas formas de letras impressas”. Uma retinose pigmentar trouxe Raul para a realidade da cegueira. A sua escolarização, o contexto vivido, já havia feito do jovem um cidadão, preocupado com o coletivo, com a escolarização, com a defesa de direitos, que ele incorporou à sua militância no movimento de cegos.


			Cego, Raul conheceu a experiência de estudar em uma escola especial, onde aprendeu o Braille e concluiu o ensino fundamental. Na escola comum, tornou-se professor do ensino fundamental. O campo da reflexão e da construção de um pensamento intelectual o atraía, e ei-lo que se forma em licenciatura em Pedagogia, na Unirio, mediante a modalidade de ensino a distância.


			Ali conheceu de perto as barreiras de acessibilidade nos ambientes virtuais, a escassez de materiais didáticos em Braille e a desvantagem de ser o que ele mesmo classifica como leitor-ouvinte. O relato da sua permanência no ensino a distância da UniRio é uma aguda denúncia da falta de acessibilidade às plataformas, bem como aos conteúdos didáticos, que não estavam preparados para um estudante com deficiência visual, tanto no que toca aos textos e livros, como aos materiais complementares, a exemplo dos vídeos distribuídos. 


			 A leitura deste livro nos permite escutar muitas vozes, que formulam uma mesma e única demanda ainda por ser atendida: a pessoa com deficiência visual precisa ser vista em sua totalidade no ensino a distância. O marco legal garante inclusão e acessibilidade, mas na prática esses indivíduos continuam invisíveis no ensino superior, quando seus direitos não são minimamente atendidos. O livro de Raul Ferrarez emite um chamado forte de atenção para a leitura em Braille, para a importância de que seja garantida autonomia à pessoa cega, a fim de que ela possa ler como todo mundo, diretamente, principalmente em Braille. O livro de Raul Ferrarez é uma constatação viva de que, em pleno século XXI, as universidades ainda não estão preparadas para incluírem o estudante com deficiência na chamada sociedade do conhecimento, ou sociedade para todos. 


			Joana Belarmino de Sousa


			Professora curso de graduação e pós-graduação


			em Jornalismo da UFPB.
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			1


			Introdução


			Ainda hoje questiona-se sobre a legitimidade das múltiplas leituras realizadas por quem tem deficiência visual total, isto é, a cegueira. A tiflologia, que é definida como o estudo ou tratado acerca da instrução dos cegos, revela os prejuízos intelectuais e profissionais causados às pessoas com cegueira que não têm acesso ao Braille. Por conseguinte, no livro Jornada Acadêmica, foi eleito como foco principal o debate sobre a dicotomia entre a formação de dois grupos de estudantes com deficiência visual total (cego): o grupo de leitores que têm acesso à leitura em Braille (Braille é um sistema de leitura através do tato, em geral utilizada por pessoas com cegueira, inventado pelo francês Louis Braille), e os “leitores-ouvintes”, aqueles que leem através dos olhos de outras pessoas ou através de textos e/ou áudio digitais, ou seja, não têm a oportunidade de perceber a estrutura textual através do tato porque só escutam os textos lidos por normovisuais (pessoas que não apresentam deficiência visual) ou softwares. Os referidos estudantes pertencem ao ensino superior. 


			As questões de estudo dessa pesquisa foram pensadas a partir das vivências e inquietações cotidianas do universo do pesquisador: (i) se o acesso à escrita Braille for permanentemente negado, não seria a pessoa cega, de certa forma, excluída do processo de leitura através da desbraillização (substituição do sistema Braille de leitura e escrita)? (ii) quais as vantagens de um universitário percebido como um “leitor-ouvinte” (que não tem acesso direto à leitura) nesse espaço acadêmico de ensino sistematizado? (iii) por que não ser um discente leitor em meio a tantos recursos tecnológicos que permitem o acesso com maior facilidade a produções de textos em Braille? 


			Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema leitura e conceitos referentes à imersão do leitor. Na sequência, discutiu-se sobre as políticas públicas de inclusão educacional, tendo como foco principal a realização de uma pesquisa sobre as condições da oferta do ensino superior aos estudantes com deficiência visual total (cegos) em universidade pública. O ponto de vista para análise foram os graduandos com deficiência visual total, que narraram suas experiências acadêmicas. 


			A pesquisa abrangerá, portanto, educandos com deficiência visual total (cegos), formandos incluídos em universidades públicas de cursos superiores presenciais e à distância, dos municípios de Campos dos Goytacazes e São Francisco de Itabapoana. Seu objetivo será investigar as condições de aprendizagem entre estudantes universitários cegos com e sem acesso à leitura Braille durante sua vida acadêmica.


			A pesquisa, portanto, justifica-se por sua relevância, pois a passagem do autor pela universidade proporcionou-lhe reflexões sobre a necessidade de implementação da política de atendimento acadêmico especializado ao estudante com deficiência visual total (cego) em cursos na modalidade EaD, como o oferecido pela universidade da qual faz parte o autor. 


			Para desenvolver seu relatório de pesquisa, foi necessário delimitar de que lugar estava falando o pesquisador e também refletir sobre a importância do ato de ler e as implicações de se negar esse direito a um graduando com cegueira. 


			A relação entre acessibilidade e inclusão no cotidiano do Cederj, consórcio de universidades públicas do estado do Rio de Janeiro do qual faz parte a Universidade do Rio de Janeiro (Unirio), será o tema de grande importância no livro, principalmente no que diz respeito à diferença entre inclusão e integração, e à importância de materiais didáticos acessíveis como forma de garantia de inclusão no sistema de ensino superior.


			Para fundamentar a discussão sobre o Ensino a Distância (EaD) para os educandos cegos, e possibilitar a análise dos dados, foram levantadas algumas questões referentes à legislação voltada para garantia de direitos da pessoa com deficiência no ensino superior. Sem desqualificar a relação da pessoa cega com a informática, destacou-se os usos pedagógicos da tecnologia em detrimento da leitura em Braille. 
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